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Resumo - O sono representa um estado comportamental reversível de desligamento da 
percepção do meio ambiente e com modificação do nível de consciência e responsividade a 
estímulos internos e externos. A qualidade do sono e a vigília prolongada afetam as funções do 
sistema nervoso podendo estar freqüentemente associada com o mau funcionamento 
progressivo da mente. O trabalho em turnos de profissionais de enfermagem é uma 
necessidade de prestação de assistência durante 24 horas por dia, isto traz conseqüências 
para qualidade do ciclo sono-vigília. Acreditamos que um passo importante para mudanças 
comportamentais e de repouso seria a conscientização de enfermeiros, em relação às múltiplas 
repercussões do trabalho noturno para as funções biológicas, orientando os membros da 
equipe de enfermagem em como tomar medidas cautelosas para manter a saúde, de acordo 
com seu tipo de trabalho. 

 
 
Introdução 

O sono representa um estado 
comportamental reversível de desligamento 
da percepção do ambiente e com 
modificação do nível de consciência e 
responsividade a estímulos internos e 
externos. Modifica as atividades cerebrais, 
os reflexos, os sentidos, a circulação, a 
respiração a digestão, o metabolismo, além 
das atividades musculares controladas 
voluntariamente. O “desligamento” do meio 
ambiente, durante o sono, não é total. 
Apesar da cessação da atividade motora, 
as pessoas se movimentam dormindo para 
procurar posições mais confortáveis. 

O sono causa dois tipos principais de 
efeitos fisiológicos: o primeiro sobre o 
próprio sistema nervoso, e o segundo, 
sobre as próprias estruturas co corpo. 

A vigília prolongada está 
freqüentemente associada com o mau 
funcionamento progressivo da mente, 
podendo causar atividades 
comportamentais anormais do sistema 
nervoso, tais como irritação e quadros 
psicóticos. Podemos evidenciar em nosso 

cotidiano os reflexos causados por um 
período muito longo de vigília forçada, o 
que se torna mais evidente em nossos 
colegas de classe que trabalham em turnos 
noturnos e estudam pela manhã, é um 
perceptível desinteresse pelas aulas devido 
ao cansaço, sonolência excessiva, lentidão 
dos reflexos aumentados e até irritação.  

Considerando a assistência de 
enfermagem como uma prática social, 
articulada as demais práticas de saúde, 
acreditamos que um passo importante para 
as mudanças desejadas (comportamentais, 
de conduta, de repouso, de motivação para 
o trabalho) seria a conscientização dos 
enfermeiros, em relação às múltiplas 
repercussões do trabalho noturno para as 
funções biológicas, orientando os membros 
da equipe de enfermagem em como tomar 
medidas cautelosas para manter a saúde, 
de acordo com seu tipo de trabalho. 
 
Objetivo 

 
 Fazer um levantamento da 

qualidade do sono em acadêmicos de 
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enfermagem da Universidade do Vale do 
Paraíba que trabalham com auxiliares de 
enfermagem em turnos diurno e noturno. 
 
Metodologia 
 

 Para alcançarmos o objetivo 
proposto, optamos por realizar uma 
pesquisa de caráter comparativo, descritivo 
exploratório. A pesquisa será realizada na 
Universidade do Vale do Paraíba e serão 
selecionados para participar do estudo, 
alunos voluntários do curso de enfermagem 
que trabalham como auxiliares de 
enfermagem nos turnos diurno e noturno. 
 
Resultados 
 

 Serão obtidos através de dados 
levantados na entrevista e tabulados em 
gráficos comparativos. 
 
Discussão 

 
 Os resultados serão discutidos 

frente aos dados da literatura e os obtidos 
pela pesquisa. 
 
Conclusão 

 
 A conclusão será realizada 

mediante a análise e discussão dos dados. 
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